
O que queremos dizer com:
Aprendizagem pelo brincar
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Ao invés de forçar as crianças a 
pensar como adultos, devemos 
lembrar que elas são excelentes 
aprendizes e nos esforçar mais 
em ser como elas.
Seymour Papert (1928-2016)
Professor LEGO® de pesquisa  
de aprendizagem do MIT Media Lab
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Introdução
O objetivo da LEGO Foundation é redefinir a brincadeira e reimaginar a 
aprendizagem. Queremos construir um futuro no qual aprender por meio do 
brincar empodere as crianças para se tornarem aprendizes criativos, engajados 
e contínuos. Este propósito é mais importante do que nunca. As crianças 
crescem no meio do enfrentamento de rápidas mudanças, grandes desafios e 
um mundo altamente interconectado, e tudo isso afeta as suas possibilidades 
no futuro. 

Neste livreto, compartilhamos nossa visão do brincar 
como um importante meio para a aprendizagem das 
crianças e destacamos a forma que as experiências 
lúdicas lhes auxiliam a desenvolver habilidades que 
ajudem a si mesmas, à sua comunidade e à sociedade 
ao longo de suas vidas. 

A maneira que as crianças enxergam a realidade muda 
drasticamente ao longo do tempo e de acordo com 
culturas e contextos, mas a compreensão resultante 

de experiências de aprendizagem significativas sem 
dúvida ajudará a prepará-las para navegar no futuro. 
Queremos reunir as vozes da grande comunidade de 
defensores inflamados e parceiros que promovem a 
aprendizagem através do brincar na vida das crianças. 
Juntos, podemos criar uma plataforma poderosa para 
promover a aprendizagem por meio do brincar de uma 
forma global.
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Crianças como 
aprendizes criativos, 
engajados e contínuos

O mundo de hoje e de amanhã não só é um desafio, mas 
também uma enorme oportunidade. Um mundo cada vez 
mais interconectado e dinâmico significa que as crianças 
de hoje serão adultos que mudam de emprego várias 
vezes ao longo das suas vidas e que terão de arquitetar 
muitos destes empregos e os perfis de trabalho 
necessários para eles. Eles terão que atualizar suas 
habilidades constantemente e sentirão a necessidade 
de ter uma aprendizagem contínua. Muitas crianças 
também enfrentam dificuldades como estresse, pobreza 
e conflitos. Elas precisam de experiências positivas e 
habilidades para enfrentar os fatores negativos nas 
suas vidas, aumentar a sua autoconfiança e ter uma 
oportunidade de fazer a diferença. 

A LEGO Foundation acredita que promover a energia 
e a motivação de aprender, a habilidade de ter ideias e 
imaginar alternativas e de se conectar positivamente 
com outras pessoas e seus entornos é essencial no 
contexto do século 21. Por meio de um engajamento 
ativo com ideias, conhecimento e também com o 
mundo no geral, as crianças estão mais preparadas 
para lidar com a realidade de amanhã, criada por elas 
mesmas. Em resumo, enxergamos a aprendizagem 
através do brincar como crucial para o desenvolvimento 
positivo das crianças, independentemente das suas 
circunstâncias. 
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Crianças  
aprendem brincando
Embora a aprendizagem ocorra desde o nascimento, você pode se 
perguntar como é que desenvolvemos habilidades superiores e mais 
complexas como a criatividade, o pensamento crítico, a colaboração 
e a resolução de problemas. Uma abordagem que costuma passar 
despercebida é… o brincar!

Desde os primeiros momentos da infância, as crianças 
têm um incrível potencial natural de aprender sobre 
o mundo através do brincar. Em décadas recentes, a 
comunidade científica tem encontrado cada vez mais 
evidências que bebês e crianças conseguem aprender, 
conectar-se e engajar-se constantemente com seu 
ambiente através de experiências lúdicas positivas. 

Um bebê recém-nascido prefere escutar vozes 
humanas do que qualquer outro som, e a forma 

como uma criança muito nova descobre coisas é 
impressionantemente parecida a muitas maneiras 
de aprender e pensar na ciência. Estas habilidades 
naturais desde o nascimento são as mesmas 
capacidades que permitem que crianças se tornem 
aprendizes criativos, engajados e contínuos. Mas para 
poder se desenvolver por completo, estas habilidades 
também precisam ser estimuladas, apoiadas e 
enriquecidas à medida que as crianças crescem. 
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Redefinir o brincar
Seja imaginando o descobrimento de um novo país 
dentro da própria casa, seja passando horas na 
construção de uma casa na árvore no jardim, brincadeira 
e infância caminham de mãos dadas. Os estudos 
comprovam com frequência que as experiências lúdicas 
não são apenas divertidas, mas também têm um papel 
crítico e crucial na aprendizagem e na preparação das 
crianças para os desafios que irão enfrentar desde a 
infância até a vida adulta.

Embora na teoria o brincar seja um protagonista 
da primeira infância, na prática ele costuma ficar de 
lado, da mesma forma que o aprendizado através 

do brincar no geral é pouco reconhecido na escola 
e em casa quando as crianças vão crescendo. É por 
isso que precisamos redefinir a brincadeira como um 
método primordial de aprendizagem na mente e ações 
daqueles que influenciam as vidas das crianças. 

O brincar pode significar diversos tipos de experiências, 
de brincadeiras que dão à criança liberdade de explorar 
e descobrir com as menores restrições possíveis 
até brincadeiras mais selecionadas e estruturadas. 
Nossos ambientes (incluindo os materiais disponíveis 
para brincar em casa, no jardim, em ambientes 
urbanos, em ambientes rurais, etc.) também moldam 
o brincar, assim como os pares, adultos e as outras 
pessoas com quem nos relacionamos. A brincadeira 
também é constantemente influenciada pela cultura, 
valores e crenças particulares de casa, assim como da 
comunidade como um todo.

Não importa se uma atividade lúdica é brincar livre, 
guiado ou tem um objetivo de aprendizado específico, 
um requisito crítico é que as crianças devem 
experimentar iniciativas e serem mais apoiadas do que 
direcionadas. Isto significa enxergar as crianças como 
seres capazes e oferecer oportunidades de exercer 
o seu raciocínio e ações em um contexto social no 
qual os outros têm os mesmos direitos que elas. Por 
exemplo, os interesses das crianças são escutados? 
Quais opções elas têm na atividade lúdica? Elas iniciam 
e convidam os adultos para brincar? 

Brincadeira e 
aprendizagem são 
como as duas asas 
de uma borboleta 
- uma não pode 
existir sem a 
presença da outra.
Carla Rinaldi 
Presidente do Reggio Children
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Características das 
experiências lúdicas
As cinco características mencionadas abaixo se baseiam em longas conversas com 
especialistas da área e em revisões da literatura sobre brincadeira e aprendizagem. 
Não as vemos como uma maneira de definir formalmente o que é brincar, mas sim 
como uma colaboração para descrever a forma com que experiências lúdicas levam 
a um aprendizado mais profundo. Dizemos que a aprendizagem através do brincar 
acontece quando a atividade:

1) é vivenciada como divertida, (2) ajuda as crianças 
a atribuir significado àquilo que estão fazendo ou 
aprendendo, (3) envolve raciocínio ativo, engajado e 
estimulante, (4) e raciocínio iterativo (experimentação, 
teste de hipóteses, etc.) e (5) interação social. 

Estas cinco características estão fundamentadas na 
evidência de como as crianças aprendem melhor (a 
Ciência da Aprendizagem) e na maneira de estimular 
uma mentalidade lúdica.

Divertida
A alegria é fundamental no brincar – tanto pela 
exploração da atividade em si quanto  pela sensação 
momentânea de surpresa, insight ou dever cumprido 
depois de superar os desafios. Pesquisas recentes 

mostram como a curiosidade e as experiências 
positivas estão relacionadas com o aprendizado, por 
exemplo, bebês demonstram maior aprendizagem 
depois de um evento surpreendente do que depois de 
um evento esperado.

Altamente envolvente
Aprender através do brincar também envolve estar 
engajado de modo ativo. Imagine uma criança que 
está completamente concentrada em brincar com um 
conjunto de blocos de montar. Ela imagina ativamente 
a forma que as peças vão se encaixar e está tão 
concentrada que não escuta o seu pai chamá-la para 
jantar. Esta imersão mental e habilidade de manter o 
foco são muito poderosas no contexto de aprender 
através do brincar.
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Significativa

Divertida

Ativamente 
envolvente

Socialmente 
interativa

Iterativa
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Significativa
Uma experiência significativa é aquela que a criança 
pode relacionar novas experiências com algo que ela já 
conhece. No brincar, as crianças costumam explorar o 
que elas já viram ou fizeram, ou algo que já repararam 
que os outros fazem, como forma de entender o que 
aquilo significa. Dessa maneira, elas podem expressar e 
expandir a sua compreensão por meio de uma variedade 
de meios, símbolos e ferramentas.

Iterativa
De uma criancinha que testa diferentes formas de 
construir uma torre com blocos de montar até uma 
criança maior descobrindo que o ângulo no qual uma 
bolinha de gude recebe o impacto determina a sua 
distância, a iteração – testar possibilidades, revisar 
hipóteses e descobrir a próxima pergunta – resulta em 
um aumento da aprendizagem.

Socialmente interativa
Interação social é uma ferramenta poderosa para 
o brincar e a aprendizagem. Ao comunicar os seus 
pensamentos e compreender os outros por meio da 
interação direta e do compartilhamento de ideias, as 
crianças não só desfrutam do convívio com os outros, 
mas também conseguem uma compreensão mais 
profunda e desenvolvem relacionamentos mais sólidos.

Estas cinco características oscilam na medida em que as 
crianças se engajam no aprendizado através do brincar. 
Elas não são necessárias o tempo todo. Mas, através do 
tempo, as crianças deveriam experimentar momentos 
de alegria e surpresa, uma conexão significativa, 
sentirem-se ativas e concentradas, iterarem e se 
engajarem com os outros.
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Reimaginar a 
aprendizagem

Pesquisas apontam que estas diferentes habilidades 
e aspectos do desenvolvimento não são silos e sim 
engrenagens interconectadas: o desenvolvimento 
de uma influencia no desenvolvimento da outra. 
Por exemplo, um mundo inteiro se abre para um 
bebê que passa de engatinhar a andar. Agora ele 
pode procurar o seu cuidador, obter acesso a 
uma linguagem nova, interações e brincadeiras. A 
competência social e regulação emocional daquele 
momento apoia as habilidades cognitivas das 
crianças, e a linguagem ajuda as crianças a interagir 
com seus pares de uma forma positiva. 

Estudos que analisam todo o espectro da infância 
apontam que crianças que são mais ativas fisicamente 
e exploram em grau maior aos 5 meses de idade são 
mais bem-sucedidas na escola aos 14 anos. Entender 
como ler, escrever e fazer contas é importante para 
que uma criança se sinta parte do mundo. Mas é 
necessário aplicar uma abordagem holística do 
aprendizado e do desenvolvimento das crianças, 
reconhecendo um conjunto mais amplo de habilidades 
que apoiam a aprendizagem ao longo da vida.

Teóricos, pesquisadores e profissionais de desenvolvimento infantil 
e educação têm feito um trabalho excelente ao ampliar a visão de 
aprendizagem além da memorização de conteúdo, ressaltando que 
crianças precisam desenvolver um grande conjunto de habilidades. É 
fundamental ter uma abordagem holística que também inclua as suas 
habilidades físicas, sociais, emocionais, cognitivas e criativas.
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Habilidades para um 
desenvolvimento 
holístico
O desenvolvimento infantil é um processo belo e complexo, por 
isso adotamos uma visão holística e ressaltamos a importância das 
habilidades físicas, sociais, cognitivas, criativas e emocionais das crianças 
e a forma com que elas se complementam e interagem uma mutuamente. 

Habilidades emocionais
Compreender, questionar e expressar emoções por 
meio da construção de autoconsciência e manejar 
impulsos, assim como se manter motivado e confiante 
diante de dificuldades.

Habilidades cognitivas
Concentração, resolução de problemas e pensamento 
flexível por meio de aprender a solucionar atividades 
complexas e construir estratégias efetivas para 
identificar soluções.

Habilidades físicas
Ser fisicamente ativo, compreender movimento e 

espaço através da prática de habilidades sensório-
motoras, desenvolver compreensão espacial e nutrir 
um corpo ativo e saudável.

Habilidades sociais
Colaborar, comunicar e entender as perspectivas de 
outras pessoas por meio do compartilhamento de 
ideias, negociação de regras e construção de empatia.

Habilidades criativas
Conceber ideias, expressá-las e transformá-las 
em realidade ao criar associações, simbolizar e 
representar ideias e criar experiências significativas 
para os outros.
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Pesquisas longitudinais ressaltam a 
necessidade de apoiar uma série de 
habilidades nas crianças. A sua habilidade 
de compartilhar ideias e recursos, ser 
úteis e ajudar os outros colabora para 
predizer seu nível de educação e situação 
laboral. O mesmo é verdade para aspectos 
impor tantes como atenção, foco, 
autoconfiança, perseverança, compreensão 
espacial e comportamento exploratório.

O brincar tem um papel-chave em 
desenvolver, encorajar e promover estas 
habilidades holísticas desde o nascimento e 
ao longo da vida. A natureza das atividades 
lúdicas de uma criança vai depender da sua 
idade, contexto e cultura, e suas habilidades 
irão se tornar mais complexas. Entretanto, 
as estruturas básicas destas habilidades 
estão presentes desde a primeira infância e 
são apoiadas e reforçadas por experiências 
lúdicas de alta qualidade.

O poder  
do brincar

Experiências lúdicas 
nos primeiro anos 
de vida permitem 
adquirir...
Desde os primeiros indicadores de…
•	 Atenção
•	 Autocontrole
•	 Compreensão espacial
•	 Motivação e confiança
•	 Resolução de problemas e reflexão
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….as habilidades 
fundamentais  
para aprender  
ao longo da vida
…até uma vida adulta bem-sucedida
•	 Educação
•	 Inovação
•	 Saúde
•	 Trabalho
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Juntos, promovemos a 
aprendizagem através do brincar

Conheça-nos melhor em LEGOFoundation.com 
Curta nossa página de Facebook em Facebook.com/LEGOFoundation 
Siga-nos no Twitter em @LEGOFoundation 
Contate-nos por e-mail em LEGOFoundation@LEGO.com

LEGO e DUPLO são marcas registradas do LEGO Group 
©2018  The LEGO Group

LEGO Fonden 
Koldingvej 2, DK-7190 Billund 
CVR número: 12 45 83 39
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O que queremos dizer com:
Aprendizagem pelo brincar
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Ao invés de forçar as crianças a 
pensar como adultos, devemos 
lembrar que elas são excelentes 
aprendizes e nos esforçar mais 
em ser como elas.
Seymour Papert (1928-2016)
Professor LEGO® de pesquisa de 
aprendizagem do MIT Media Lab




